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    Dedico esta obra a Leonardo Zanetti,




    grande construtor da curiosidade científica e 




    filosófi ca em minha alma e espírito


  




  

    PREFÁCIO




    A famosa frase “conhece-te a ti mesmo”, inscrita na entrada do templo de Delfos, destinado ao culto ao deus Apolo, se tornou inspiração à filosofia de Sócrates. Ele, o expoente da nova fase da Filosofia Clássica trouxe como princípio de suas reflexões a construção do conhecimento e de uma nova consciência acerca do homem, substituindo a tradicional transmissão de valores pré-estipulados por um saber sólido e transformador. Essa experiência é libertadora, pois, parte do encontro do homem com suas verdades profundas, por vezes incompreensíveis aos demais, porém, repleta de significado àquele que a descobre. É quase uma experiência religiosa, onde o sagrado do indivíduo desponta em direção a ele mesmo, servindo de remédio para a sociedade que tanto necessita (seja qual época for) de homens e mulheres saudáveis, autênticos e permeados de si. Assim se aplica o "conhece-te" socrático.




    Nesta obra em questão, Santos nos indica através de suas reflexões que o exercício de se autoconhecer não se limitou à filosofia grega, mas é uma atividade indispensável ao homem moderno, independentemente de seus atributos pessoais. O fato de sermos humanos incide em nós o desejo de superação e aperfeiçoamento, a começar por nossa própria personalidade. Mesmo que o autor traga por vezes uma leitura cética sobre quem é o homem e a sua relação com o transcendente, é válida a investigação sugerida sobre a ideia de um novo Deus, ou então, a busca por um ser transcendente que não venha a partir de receitas prontas e ideias óbvias. Na realidade, para ele o foco não é Deus, mas o homem e a necessidade da construção de sua personalidade e essência a partir da aceitação de que, em todo tempo, o homem sempre desejou ser livre e feliz, enquanto "Deus" foi um regulador limitante de sua independência criado por uma cultura impositiva.




    Ao olhar para a sociedade e o modo como ela interpre ta princípios como fé, moral, paixão e outros; Santos se revela e convida aos seus leitores a fazer a experiência de dialogar com a vida, do trivial ao indispensável, a fim de que possam construir pontes entre o que se vive e aquilo que de fato se é. É por isso que a obviedade dos fatos se tornam filosofia nesta obra, pois, não há o intuito de convencer, mas apresentar, sugerir e, acima de tudo experimentar a si mesmo, para que, a partir do caminho trilhado seja possível convidar a cada um de seus leitores a acreditarem que o verdadeiro conhecimento não se faz somente a partir de livros, títulos e comprovações formais, mas o auge da sabedoria humana se encontra na descoberta e aceitação de si mesmo.




    Itajaí, Santa Catarina, 11 de Janeiro de 2020.




    Jhonatan Diógenes de Oliveira Alves


  




  

    Meus sentimentos não podem




    ser compreendidos pelos olhos da razão.


  




  

    I




    Ao iniciar esta obra, tive de organizar as incríveis cadeias de pensamentos que passam pela nossa cabeça. Muitos escritores tem o que dizer, alguns se preocupam mais com os resultados econômicos e acabam escrevendo o que a grande massa precisa ler. A autoajuda se tornou o Deus do modernismo, pouco se sabe, sobre como essas obras têm pouco caráter racional e raso conhecimento filosófico e científico1.




    Desde os primórdios da humanidade o homem sempre buscou algo que lhe desse conforto com suas inseguranças, algo maior que ele, em que pudesse se apoiar. E como a figura de Deus anda sendo deixada para trás e cada vez mais perdendo a força (devemos isso a própria igreja- mas tratarei disso mais adiante) os estudos científicos dedicam uma parcela de seu tempo para suprir as carências deixadas pelo antigo Deus.
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